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Gravuras Ah! maroto!; Vollae as palas.SECfiÃO RELIGIOSA 'herdade da Egreja em si e a liberdade) E lodos os séculos christãos, como 
ital qual nos é reconhecida pelo decre-|diz um grande prelado, repetiram a lo- 

~ . ... jto. 2.° Apossados d’esla liberdade quejdas as potências humanas a expressão
U episcopado brazileiro ,é nosso direito, sagrado, inauferivel. -Pestes sentimentos, cora aquellas no- 

fazer votos e esforços, para que ella bres palavras de Tertuliano: «AVs não 
se complete e se torne etPctiva. 3.° somos de temer, mas também não le- 
Cumprir com animo resoluto, firme.,memos: sòm»:nle deixai-nos livres e não

PASTORAL COLLECT1VA

do Episcopado brasileiro ao cloro e aos fieis 
da Egreja do Brazil

(Continuação do n.° antecedente)

IIÍ

maia dedicado que nunca, os nossos 
deveres chrislãos na nova era que se 
inaugura para o Chrislianismo catholi- 
co no nosso caro Brazil.

combataes contra Deus.»
Assim, quando a Egreja não póde 

ter protecção, reclama, e quer que lo
dos os seus ÍUhos reclamem, liberdade.

Quantas vezes os favores dos reis 
têm degenerado em escravidão para 
ella? « Senhores, exclamava Bossuel,— 
não suspeito, por lào achegado que 
era à còrle,—tem muitas vezes a Egre- 
ja de que se queixar de seus filhos que 
a opprimem; estd-se de continuo a ín- 
vadirlhe os direitos sagrados; o poder 
temporal parece querer tel a captiva. (1) 

«Poiseu, escrevia elle logo depois, 
por isso daria minha rabeca!»

E Fenelon, o egregio Arcebispo de 
Cambraya, no celebre discurso para a 
sagração do Eleitor de Colonia, ainda 
com maior sublimidade e energia: 
tOh! homens que não passaes de ho- 
mms, bem que vos tente a lisonja a ol
vidardes a humanidade e a vos erguer
des acima d'ella; lembrai-vos que Deus 
póde tudo sobre vós, e tos nada contra 
Elle. Perturbar a Egreja em suas fu fi
cções é atacar o Atúsimo no que Elle 
tem mais caro, que é a sua Esposo; d 
blasphemar contra suas prommaj; <f 
afoitar-se ao impossível; d querer des
moronar o reino cteino.»

Entre nós a oppreRfão exercida pt lo 
Estado em nome de um pretenso pa
droado, foi uma das princípaes causas 
do abatimmlo da nossa Egreja; do seu 
alrophiamenlo quasi completo.

Era uma protecção que nos abafava.

santa Egreja Calholica! Egreja
1 de Deus vivo! (I) eis-te, pois, 

privada da corôa de honra com 
que n’esta terra te cingiram a>creto. 
fronte os nossos maiores, os] Será a liberdade da Egreja um bem? 
inclylos estadistas que funda Incontestavelmente o é, dignos co-ope- 

ram a nossa nacionalidade! Bem que radores e filhos muito amados; e sum- 
embuidos no liberalismo da revolução'mo e inapreciável.
franceza, elles te respeitaram, elles te! Tamanho bem, tão precioso, tão es 
mantiveram no posto soberano que jâ!t*A"":rtl 
occupavas, e consagraram na carta cons
titucional os fóros que tinhas e lerás 
sempre, de Egreja do povo brazileiro. 
Como todos os grandes legisladores, 
como lodos os grandes fundadores de 
nações, elles viram que a religião de 
via ficar a base inconcussa do edificio 
político que fabricavam. Não deram 
abalo n*este ponto de que depende a 
estabilidade de tudo.

Hoje, tratando-se de fundar nova fôr
ma de governo sobre as ruinas da mo-^para logral-a morreram milhões de 
narchia, tratando-se de realisar umaimartyres, e por ella não cessaram os 
obra colossal de rcorganisação social rBispos de combater em todas as edades 
política, mais dilficil que a primeira. !do Chrislianismo.
afaslam-le, ó Mãe bemdila, para bem' «Não ha nada que Deus mais amn 
longe, e não querem mais ler comtigomo mundo, dizia um santo doutor, de 
o menor contacto, nein ouvir os conse-ique a liberdade da sua Egreja. Elle a 
lhos da eterna sabedoria que estão ma-(quer não escrava, mas livre—non an 
nando de teus lábios! .Mas ao menos.\cillam, sei liberam.» 
assim deixada, respirarás livre? i Por essa liberdade atlirmava S. Cy-

A liberdade da Egreja Calholica! esta)priano que deviam os Bispos entregarjNão eram só inlru>òds continuas nos 
é, dignos co-operadores e filhos muitojo pescoço ao gladio dos perseguidores: ’domínios da Egreja; era frieza sy>tema- 
amados, a maior questão que se tem-«LTm Bispo, dizia elle, com o Evangelhojlica. para não dizer desprezo, respon- 
agitado em lodus os séculos chrislãos. <de Deus era uma das mãos e a Cruz na|dendo quasi sempre a urgentíssimas

Não tratemos mais da ferida que foi*outra, póde ser morto, vencido nunca:! reclamações d’ella; era a pratica de 
feita á Egreja em nosso paiz. Tinha el-iOcríWt potest, vinri non potest.» ideixar as dioceses por largos annos 
la duplo direito, á protecção e á líber ! Por essa liberdade vibrava as armas .‘viuvas dos seus pastores, sem se allen- 
dade. Tiraram lhe a primeira. Nãoide sua potente dialeclica Santo Asosti(der ao clamor dos povos e á ruina das 
cooperámos para isso. Infelizmente, po jnho, condemnando a oppressão da Egre- lalmas; era o apoio ofiicial dado a abu- 
rém, é um facto: o Brazil não é maisja por certos príncipes sob colore pre- sos que estabeleciam a abominação da 
uma potência catholica! (texto de protecção: tNão permitta Deus, desolação no logar santo; era oppres-

Que fazer n’este caso concreto, n’es-lexclama elle, que a Egreja chegue a ta! -ão ferrea a pesar sobre os institutos 
te novo regímen, n’este novo modus\cstado de prostração, que de vós precise ]religiosos.—t fllorescencia necessária da 
vivendi que nos é imposto pela forçai4 tal custo!» vida chrislã—vedando se o noviciado,
das circumslancias, no período perlur-! Por esta liberdade pleiteava S. Am- obstando-se a 
bado e incerto que vamos atravessando? brosio perante o imperador Theodosio. baixamtnle o

Tres cousas: !.° Bem apreciar a li- dizendo: eSaiba Vossa Mageslade que
estd dentro da Egreja, mas não acima pj Ornieon 
(Vdla.» jterrur.

l.° Primeiramente, bem apreciar a 
liberdade da Egreja em si e a liberda
de tal qual nos ê concedida pelo de

sencial ao pleno desenvolvimento de 
sua vida, que a Egreja o pede de con 
linuo a Deus na sua liturgia: Ctdestru-, 
ctis adversitatibus et erroribus univer 
sis. Ecclrsia tua securã libi servia! liber 
tate. Senhor, diz ella, acabai com as 
adversidades que me opprimem, com 
todos os erros que me assaltam e to
lhem a acçâo, para que eu vos possa 
servir em segura liberdade.

Tanto bem e de ião soberana valia 
é esta santa liberdade das almas, que

reforma e espiando-se 
momento em que expi-

(1) í fim. II í. 1
fúnebre do Chancclicr Lc*



xh Atmo 15 DE OUTUBRO DE 1890 277

rasse o ultimo frade para se pôr mão 
viva sobre esse sagrado património 
chamado de mão morta.

Chegou-se até à perseguição! e a 
Egreja do Brazil viu com horror dous 
de seus Bispos, como se foram vis cri
minosos, condemnados por sentença do 
Supremo Tribunal de Justiça, a carre
gar baldes e a varrer páteos na casa 
de Correcção por quatro annos, porque 
ousaram manter a liberdade da cons
ciência catholica em face da prepotên
cia do Cesarismo. (1)

(Continua). SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens nolaveis 

da Companhia de Jesus
<50.®

CXXXH
P. Edmundo Auger

^rá^oi este um dos primeiros jesui- 
tas da França, muito considera- 

vMjnr do na côrte e zeloso missiona- 
rio em varias cidades do rei- 
no chrislianisáimo. Nasceu em 
1531, na diocese de Troyes, 

n’um<i villa chamada Ailemans, e en
trou muito joveo na companhia de Je
sus, em tempo do seu fundador Santo 
Ignacio.

Edmundo Auger leve o seu noviciado 
em Roma, e, depois de professar, en
sinou com grande successo as humani
dades e varias sciencias em muitas ci
dades de Italia. Voltando à França, alli 
se distinguiu na cadeira por sua elo
quência, e na conversão dos hereges.

0 P. Auger estabeleceu collegios na 
França meridional, e combateu com 
vantagem os calvinislas que com o no
me de huguenotes inundavam então 
aquelle reino, formando um partido po
deroso, levantando sedições e commel- 
tendo as maiores atrocidades. Habil 
prégador e zeloso missionário, este je- 
suita reduziu ao seio da Egreja calho 
lica perto de quarenta mil hereges.

Os escriptores mais notáveis do seu 
século o elogiam, ainda alguns pouco 
aíTectos á companhia lhe fazem justiça. 
Basta citarmos o testimunho do histo
riador Pedro Mathieu, que diz o se
guinte:

«0 jesuita Edmundo Auger era o 
Chrysostomo da França, o mais eloquen
te e o mais douto prégador do seu sé
culo, e tal que, se a religião levantas
se estatuas aos oradores, deveria a sua 
ser feita com uma lingua de ouro como

(1) A sentença, oomo ee sabe, foi eom- 
mutaua peia clemência do poder moderador 
•m quatro annos de prisAo nas forUlesas!

a de Beroso. Distinguiu-se no tempo da 
Liga, sem se inclinar muito a esse mo- 
ívimento.»

Henrique 111, rei de França, uomeou-o 
seu confessor: foi o primeiro jesuita 
ique exerceu esse difficil ministério na 
corte dos reis christianissimos. A sua 
maxima era que a calma e a modera
ção, nas disputas de religião, faziam 
tanta impressão sobre os adversários 
como os melhores argumentos.

Padeceu com valor muitos trabalhos 
por causa do seu zelo aposlolico. Sendo 
feito prisioneiro pelos huguenotes, es
teve quasi a ser despedaçado por or
dem do barbaro barão dos Adrets; mas 
o jesuita com a sua palavra eloquente 
applacou a cólera dos hereges e con
seguiu o perdão, continuando a prégar 
com o mesmo zelo as verdades catho- 
licas.

Sem ambições, recusou a dignidade 
de cardeal que lhe procurou Henrique 
111. Em Auvergne e Lyon, no tempo que 
alli grassou uma cruel epidemia, Au- 
ger fez admirar a sua caridade. N'esla 
ultima cidade conseguiu restabelecer a 
religião catholica. Por morte de Henri
que Hl foi estimado do seu successor, 
Henrique IV.

Emlim abandonou a côrte e se reti
rou ã cidade de Como, na Italia, onde 
falleceu piamente a 11 de janeiro de 
1591, deixando muitas obras de con
trovérsia, cheias de boa doutrina.

Publicou também um Catecismo, de 
muito merecimento, que tem lido edi
ções em latim e em grego.

CXXXIII

P. Matheus Ste*

Nasceu na Ãllemanha, no anno de 
1614. Vestindo o habito de Santo Igna- 
cio, distinguiu se em todas as sciencias, 
principalmente na lheologia moral, na 
qual immortaiisou o seu nome. Ensinou 
por trinta annos esta sciencia, bem 
como philosophia, com grande reputa
ção.

Escreveu, entre outras obras, uma 
que tem por titulo Tribunal da Peni
tencia , e é por ella que o P. Matheus 
Stoz é mais conhecido, sendo a cada 
passo citado pelos auctores de lheolo
gia moral.

E’ de lanta aucloridade em matéria 
de costumes, que Santo Aflbnso de Li- 
guori não raras vezes se appoia na sua 
doutrina. Este jesuita é um dos auclo- 
res clássicos em moral.

Falleceu este douto e virtuoso mora
lista em Munich, a 13 de janeiro de 
1678.

(Continua)

P? João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA
Padre Agostinho 

de Montefeltro
(Continuado do n.® 22)

Mas Deus destinava o P. Agostinho 
para empresas mais grandiosas. Tiran
do-o do meio dos lumulos do mundo, 
preparava-o para uma missão mais ar- 
dua, queria-o para illuminar os sober
bos do século, para couverler os gran
des peccadores.

0 humilde Minorita tinha-se entrega
do com lodo o ardor ãs fadigas apos
tólicas, mas reputando-se incapaz de 
fallar nas cidades cultas e populosas, 
só por obediência e não sem grande 
sacriticio foi prégar a Arezzo e depois 
a Bolonha, onde a sua palavra ardente 
e fascinadora suscitou um immenso en- 
ihusiasmo. A fama da sua eloquência 
e doutrina começou então a divulgar- 
se, e logo depois o vemos em Pisa re
novando o espectaculo sublime de Pau
lo no areopago. Tm jornal insuspeito 
escrevia n'aquelles dias: «Este orador 
impõe-se á admiração de lodos. Para 
ouvil-o correm de ioda a parte pessoas 
de todas as ordens e classes sociaes: 
artistas, homens de sciencia, professo
res, litteratos, críticos, philosophos, 
homens de política, escriptures de jor- 
uaes, officiaes do exercito, estudantes: 
e todos, sahindo do templo, não po
dem deixar de confessar que o frade 
Agostinho é um orador de raro mere
cimento, um advogado illustre do chris- 
tianismo».

0 P. Agostinho de Montefeltro tinha- 
se tornado a aguia dos montes, como 
lhe havia vaticinado o santo mestre P. 
André de Quarata.

«Vi chorar homens e mulheres, e ã 
sabida da egreja, vi abraçarem-se e 
apertar as mãos, pessoas que nunca 
se tinham visto, mas que sentiam a 
necessidade de communicar aos outros 
a grande emoção que os inundava e 
suflocava». Estas palavras não as es
creveu um catholico, escreveu-as ura 
dos mais famosos materialistas, o se
nador Mantegazza, que ouvindo o que 
se dizia dos sermões do P. Agostinho, 
linha pariído 'expressamente de Floren
ça para ouvil-o.

Depois de ter assistido a todas as 
suas conferencias de Pisa, um escriplor 
liberal publicou o seguinte juizo:

«Aquelles que ouviram o P. Agosti
nho de Montefeltro, reconheceram lodos, 
sem dislincção de partido, que é um 
d’aquelles raros alhletas da palavra que 
não só arrebatam as turbas com a for
ça da eloquência, mas dão lambem lo- 
gar a profundas discussões entre os 
sábios. Nos seus discursos elie sabe
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transfundir lodo o seu coração, todas 
as forças da sua alma, produzindo ef- 
feitos artisticamente bellos, como só 
sabe produzil-os quem tem o conheci' 
monto da arte, largueza de vistas, pro
fundidade de saber, seriedade de con- 

«P. Agostinho é um d*aquelles que 
sabem atlrahir á Egrrja os semidoulos 
e os incrédulos da ciuade. Elle possue 
o segredo doesta foça. Esta victoria tem- 
na conseguido em toda a parle onde 
tem prégado. Qual é este segredo? Tal-

vicções, facilidade de improvisação, vez a novidade da doutrina? Não cer-
acume de critica, promptidao inexhau- lamente, porque nada elle diz que não 
rivel d’idéas. Erudito, fogo, sempre ar- tenha sido dilo por Lacordaire. P. Felix, 
tislico, elegaule em uma simplicidade;Bourdaloue Massdlon, Bossuel, Segneri, 
admiravel de phrases, com clareza, Monsabré e ouirus grandes oradores e 
com doutrina variadiSbima, o P. Agosli- lheologos. Basta ouvir os seus sermões
nho de Monlefellro passa da glosa do 
versículo bíblico, da citação da Escri 
plura aos sublimes pensamentos da l)i 
vina Cwnedia. Na arte, na historia, na 
critica rivaliza com aquelles que na 
arte, na histuria e na crilica deixaram 
vestígios indeieveis. Conhece todas as 
escholas, os meslres de philosophia, 
desde os grandes da Grecia até aos de 
Roma amiga, desde os primeiros Pa
dres da Egreja até aos reformadores 
d Allemanha, desde os encyclopedistas 
da França até aos positivistas modernos. 
Poetas e prozadores de lodos os tempos 
e de iodas as nações lhe fornecem ar 
gumenlos para demonstrar que todos
devemos sautiíicar-nos no trabalho, no 
amor, no soccorro mutuo, na fé, nos 
grandes ideaes da humanidade. Empre
ga a lingua de Dante, ora com a alti
vez de Allieri, ora com a doçura de Pe 
trarca, ora com a placidez de Manzoni. 
Em P. Agostinho ha a profunda conviu- 
ção que inspira a sua eloqueucia; vé- 
se que sente no coração o que tem so 
bre os lábios. No meio da discussão 
theologica, rebenta a eloquência do co
ração. Porisso commove com a própria 
commoção.»

Quando o P. Agostinho prégava em 
Roma, um velho eslenographo do par
lamento italiano publicou em um jornal 
as seguintes observações: «Nenhum dos 
nossos oradores parlamentares, exce- 
pluado talvez Cordova, chegou á cele
ridade do P. Agostinho. Elle pronuncia 
corrtenletnenle 190 a 200 palavras por 
minuto. O ex-miuistro Grimaldi, ao qual 
n estes dias tem sido comparado, chega 
a locar a celeridade d’esle prégador, 
mas islo dura apenas poucos segundos. 
Grimaldi pode fazer islo em um impeto; 
de poucos instantes, e nada mais: em 
geral não excede 150 palavras. Deve- 
se, porem, notar uma cousa: traduzin
do da estenographia os discursos do 
deputado Grimaldi, é necessário tirar 
ao menos 25 por cento das palavras 
por elle pronunciadas. Mas dos discur
sos do P. Agostinho não se pode tirar 
uma só. Veste ponto elle é orador 
exaciissimo entre os mais exactos(l)». 
Mas ouçamos o que diz do insigne pre
gador franciscano um escriplor calholi- 
co de grande aucloridade:

exhaurir em um sermão só, o que os 
ouiros disseram em muitos; e alem 
d’isto, e é o que mais importa, de não 
enfadar o audilorio.

(Con/znua).

Antiga Grecia
O Apogeo e a Decadência

sobre a exiblencia de Deos, a immorta- 
hdade e a espiritualidade da alma, so
bre a divindade de Jesus, sobre os 
prejuizos contra a religião, que causa
ram tamanha impressão no publico, pa
ra convencer-se de que dizemos. N’es-

(5.® 8Ecrr.o)

Nlo ba nenhuma forma <1e 
governo que uAo po*»» »«r 
om beni, ms ellw é aabiantente 
■dcuiuiktrado.

Fraxklin.

tes sermões nào se encontram doutri
nas verdadeiramenle originaes; acha-se’ 
mais depressa um modo novo de ex- 
pol as e apresenial-as ao publico. Pare- 
ce-me que consiste n’sle o segredo de 
P. Agostinho. É, segundo me parece, 
uma novidade de forma, mais depressa 
do que de substancia.

«Esta forma consiste antes de tudo, 
se não me engano, em excluir da pré-

nA d° muD(to moral como do 
4&Y mundo orgânico que todas as 

coisas estejam num perpetuo 
movimento de progresso ou de 

decadência; o apogêo e um ponto su
premo que o homem loca para jà dei- 
xal-o.

Essa perfeição não póde durar senão 
um momento, resplandecente luzeiro 
entre dois crepúsculos; por conseguinte

gaçào tudo o que cheira a convenciona
lismo e alTeclação, e que deixa ver a 
arte do orador, como são as divisões, 
e subdivisões, os logares communs, as 
phrases rhetoricas, as declamações, 
que muitas vezes fazem de prova e 
uao o são. Na verdadeira eloquência 
uão tem iogar o convencionalismo. 
Quer-se a verdade clara, Umpída, como 
sahiu da mente divina, e como vem 
d'uma menle profundamente convencida 
do que diz, e portanto profunda e lar- 
gamenle instruída nos assumptos de 
que trata. A’ verdade deve seguir-se 
a arte, mas deve ser tão natural, que 
não appareça, porque se se descobre, 
degenera em artificio e em convencio
nalismo. Reconduzir a eloquência sa
grada a este principio, é empresa a 
que poucos poderão chegar, porque só 
poucos podem converter em proprio 
saugue a sciencia da Religião, e pou 
cos sabem subtrahir-se á força do con
vencionalismo. N’isto o P. Agostinho é 
com certeza igual aos primeiros ora
dores e apologistas antigos e moder
nos, e que subiram ã maior fama. A 
sua eloquência é natural, é uma fonte 
de que as aguas manam abundantes e 
espontâneas.

«Outra novidade se encontra nos 
discursos do nosso orador. Elle diz 
muilo em pouco tempo. Os seus ser
mões não têetn aquelle caracter largu 
e demonstrativo de Segneri e de Bour 
daloue, são mais depressa quadros re 
sumidos e synthelicos d’aquillo que 
outros grandes homens disseram em

o presente é um ponto livre entre dois 
intlnilos. Por necessidade não menos 
que por goslo e por prazer, é conve
niente o currer-se ao saborear-se esse 
momento de appeliles e publicar a lem
brança ligeira d'elle para n’elle perma
necer o mais possivel a curiosidade do 
nosso espirito.

Privilegiado enlre lodos, o século de 
Pericles otferece um espectaculo uuico 
ua historia; nunca a humanidade se 
approximou tanto do ideal que ella 
poude sonhar; nunca u’um tao bello 
accordo o homem unira todas as glo
rias, iodas as virtudes, todas as pros
peridades.

A grandeza política e moral d esta 
epocha é o fructo e o resultado da har
monia suprema que liré o caracleristi- 
co: eflectivamenie as perfeições solidas 
do espirito dorio, grave, regularisado, 
respeitoso para com o passado, se al- 
liam às brilhantes seducções do espiri
to jonio, tào exaltado pelo progresso e 
a liberdade.

Pericles na polilica e na eloquência, 
Phidias nas bellas artes, Sophocles na 
poesia, Socrales e Platão na philosophia 
e na moral, locaram o íim; eiles reali- 
saram esse grau seleclo que se chama
ria quasi a perfeição, lauto ha de ame
no para saudar nas obras d'esles no
bres gemos, com o ornato da forma, 
uma grandeza de pensamento e uma 
elevação de sentimentos que pairam 
acima de tudo o que é vulgar e tri
vial.

Esta plêiade immorlal pela sua bran
vastas paginas. Elle tem d este modo da aucloridade encaminhou para o ideal

;duas vantagens sobre os ouiros ceie-toda aclividade do povo atheniense:
(1) Fanfulla de 14 de Março de 1869. bres oradores que o precederam: de portanlo ella fez d'Alhenas a escola da
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povo allienieuse, a decadência accen- 
lua-se com a dissolução da federação

Salvo duas ou ires excepções, os di-

Grécia, e da Grécia a escola do genero. «Em pahvras, elles não sonhavam A represeillafào da cldSSC mcdicâ por- 
humano. senão com a felicidade da patria; na* lugUeZU COlilra 0 uliimatUUl liejfO-

* * realidade, a patria ella mesma era o liitfliUrra
. , _. ... abuno de suas luctas. O< seus arreba- Cldl10 tum **
Apus Tnucydides, cujo gemo grave eilam(!Ul0S nao recuam ant(J nenhun)ai

austero marca a madureza pratica do atrocjlJ<|£lrtj e jáS0 uào só e|n Alhenas,dia 18 do corrente mez foi en- 
J,n“n'senão em todo o muudo hellenico. As •fêíf tregue ua cauiara dos seubores 

, sim fora e assim será sempre, emquan-grega e com a corruppao do goveruo tQ a ualurm dos homens‘nà’ mlXr.» 
democrauco . (Livro 82)

A boa fortuna é funesta as nações ' ’ '
como aos indivíduos; a vaidade é mã 
conselheira, e é do dia do triumpho 
que se pode datar o principio da de-; * *
cadencia.

Quando depois da paz de Cimão, a 
Grécia pensou não ter mais nada que 
temer dos Persas, ella volta contra si ciadores (os tyranos) não remaram se- 
mesma a sua actividade, e entrou uu!uau abatendo pela violência tudo o que 
período das disseuçòes intestinas. !tíra religiosameute de lodos: a impren- ■

Eram uns implacáveis, esses gregos 0 direito de reunião e de associa-, 
denlão. Golpejaram-se. \çdol.. .

O laço da unidade federal relaxou-...................................... ...........................
se, porque o temor do perigo commumj 0^ tyranos... derribavam tudo o 
não obrigava mais os gregos a abju j4lue era superior pelo nascimento, a 
rarem suas rancorosas iuimisades*. «Veu- rillueza ou 0 merecimento. Os gregos 
cedores dos Medas, devemos impor nos,puderam então reconhecer como um 
aos gregos», disseram em 450 os alhe-;Muveruo» <lucr republicano quer mo- 
nienses. uarchico, se transforma rapidamente

Esta fanfarronice d*uma vaidade doi-iein despotismo, logo que elle deixa 
dainenle ostentada, produziu a guerra;prolessar um certo respeito reque- 
do Peloponesi com as suas caiamida ífldo pelos direitos dos indivíduos... 
desl I..................................................................

A adversão ociosa de Sparta contra Eifeclivameute, o procedimento ha- 
Alhenas não foi lambem senão a reno i7lua* ^os demagogos era o gritarem 
vaçào d’um movimento de odio quese!^ traição! Tudos aquelles que uào fos- 
havia ja produzido pelos ânuos 510, í,u seu Pai*Ddo eram por esse sim 
que havia suílucado o sentimento maisiP^ uns traidores promplos a eu- 
furle d'um grande interesse cuiniuum:! togarem a cidade aos persas, aos la- 
o dever de repeliir o jugo ameaçador!cedemonios ou aos tyranos. 
da Asia.

médicos do Lisbua em Dome da 
classe medica portugueza uma repre
sentação assignada por 106 médicos 
contra o tratado anglo-portuguez.

Membro da classe medica e animado 
dos mesmos sentimentos, que levaram 
os collegas da capital a tao patriótica 
resolução, julgo do meu dever adherir 
a representação, e entendi fazer publica 
a minha adhesao u’este logar, porque 

lera religiosameute de todos: a imprtn- 7^° la,nlítíni 7° ™eU deVer ac0l“Pa‘ 
r nhal-a de considerações, que leem u elle 

juais proprio cabimento. Darei em pri- 
imeiro logar idéa do importante docu
mento.

Começa por fazer menção do estado 
de corrupção e desmorahsaçáo ha certo 
tempo observado no nosso pau e da al
titude alevanlada, briosa e energica, 
que tomou em presença do tratado, al
titude que faz crer que ainda possuí
mos elementos de vida, o que, perante 
o grande perigo nacional, gera como 
esperança de melhor futuro o desejo de 
emenda e de reforma. Passa depois a 
mostrar que, alem da parte que a classe 
medica toca no movimento nacional, le
vados como sao seus membros pelo 
sentimento de palriuiismo a partilhar 
tantu as alegrias como as dores da pa
ina, aigutna cousa lhe incumbe sua 
cultura technica especial. De facto, per- 
teuceudu-lhe o estudo da organisação

Resde havia muito, o vicio irreme
diável da democracia, a inveja, se ha
via manifestado com a cega persegui
ção aos homens de bem: um Milciades, 
um Aristides, um Socratas, um Thucy- 
dides.

Este rebaixamento do nivel morai 
accentuou-se mais no fim do século de 
Pericies, e a democracia deshonra-se 
ainda mais quando se deu por chefes, 
homens como: um Gritias, um Gleão, 
um Alcibiadas. Eoi pois por suas es
troinices que a democracia se perdera, 
e com ella Alhenas, e com Alheuas a 
Hellade e a liberdade.

A causa principal do mal fui a igno 
raucia crassa do povo: a maioria fez se 
o instrumento da ambição d’estes de
magogos!

Desta gentalha deixou Thucydides 
um quadro immortal feito sobre a na
tureza d'ella.

EH o: «Arrastados pela paixão de 
dominar, os demagogos inscrevem bel- 
ias palavras sobre as suas insígnias: a 
egualdade dos cidadãos ou a sabedo
ria das classes educadas.

Em conclusão. A historia da Grécia 
no 5.° século ensinou Ires coisas ao 
mundo: Primeiramente que a discipli
na, a dedicação ao dever, a obedien 
cia ás leis sao as virtudes invencíveis 
as maiores furças militares: eis aqui as 
idèas e as virtudes que os gregos in
troduziram no mundo, que elle não co
nhecia.

Ao depois Alhenas dera o modelo 
do que pode e deve ser o cidadão de 
um e&tadu diguo d’e&le nome, u homem 
que respeita e faz respeitar em si Io
das as qualidades naturaes e todas as 
virtudes sociaes que pôde conceber a 
rasão.

Nunca em tempo nenhum a civilisa- 
ção tanto recuara tão manifeslamente, 
como duraule esse delino da Grécia 
enfurecida em arruinar-se; e Thrasybu- 
le euvergouhava-se ao depois por ler 
libertado estes imbecis ferozes.

• * *

humana e das modificações, que lhe 
imprimem as influencias climatéricas, 
de que derivam as dilferentes raças, 
julga-se no dever de declarar que alem 
da gravíssima oflensa ã justiça coni que 
se catca aos pes o direito de vida das 
pequenas nações, e do procedimento 
urutal com que se pretende humilhar- 
tios, olfeiidem se lambem direitos na- 
mraes e sagrado?, que pertencem a 
colleclívidade humana. São esses os 
que leem as populações das regiões 
tórridas a serem civihsadas pelos que 
possuem melhor aptidao natural para 
esse Um, como são as do meio-dia da 
Europa e em especial os habitantes da 
peuiusula luso-hispanica, porque são 0$ 
que piiysiologicamenle mais se lhes ap- 
proxiiuam, e etn consequência melhor 
podeiu cummunicar-lhes a vida de feli
cidade pela civilisaçào; e mus Ira como 
esles coulieciineulus que a sciencia for
nece são pleuamenlti conformados pela 
uitduria, cum cujos dados estabelece o 
confronto entre a nossa colouisação, que 
desenvolve, apeifeiçoa e consolida o 
elemento indígena, e a do elemento 
britânico caracierisado pela traição q
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brutalidade com que degenera e ani- 
quilta as populações; consideração na 
realidade de grande valor ante o inle 
resse da humanidade.

Entende lambem que, sendo a classe 
medica a que vive em intimidade com 
todas as classes sociaes, e melhor co
nhece suas necessidades, deve levantar 
um brado a favor dos que no paiz são 
mais directamente feridos pelo tratado, 
como são as nossas classes induslriaes.

Um exemplo sõmente: perguntai à 
soberba Inglaterra quem foi que, e 
porque, poz o nome à ilha, onde ella en
carcerou o maior guerreiro d’este sé
culo?

Aquelles heroes sem eguaes nem até 
nas vastas solidões do oceano, luctando 
valorosamenle com a bravura indómita 
de suas vagas, se esqueciam do nome 
do santo de que em cada dia resa a

do alludido! Até a Inglaterra, que nos 
territórios que nos pertencem, e que 
pretende roubar nos, estabelece as suas 
missões protestantes, como o primeiro 
passo a dar para conseguir seu inten 
lo; missões que a leem servido habil
mente, e que leem sido descarada e 
iraiçoeiramenle protegidas pelos nossos 
governos; até ella, sendo oílicialmente 
protestante, assim como a Allemanha e

----------------- ---------- ~--------- —-----------  Egreja Catholica; tão intimamente gra-a Hollanda, protege efficazmenle nas 
Por fim fortalecendo-se nos sentimentos vadas no peito tinham sua fé e sua 
de pundonor nacional, que nos impõe doutrina, e tão filhos seus se presa 
o brioso dever de defendermos e sus- vam de o ser, e de mostrar que o eram! 
tentarmos a gloriosa herança de nossos E eis ahi a influencia, cuja acção 
maiores, que á custa de diuturnos e in- eminenlemente benefica levou nossos 
criveis sacrifícios de todo o genero e^maiores a adquirirem o grande palri- 
de feitos assombrosos descobriram vas
tíssimas regiões, em que fundaram co
lonias florescentes, levando até aos con
fins da terra os benefícios do progresso 
e da civilisação, benefícios que por 
meio do commercio se rellecliram abun- 
danlemente sobre a Europa, expõe em
termos sentidos e pungentes a injustiça 
e ingratidão com que tem sido tratado 
Portugal, e a que estado de degrada 
ção se pretende reduzil-o! E conclue 
repellindo com um brado vehemente 
similhante aíTronta, preferindo a defeza 
até á morte!

Agora o que vou dizer é mui resumi 
damenle o que disse n'outra parle (1)

Entreveem se na representação dois 
períodos muito diflerenles da nossa vida 
nacional, periodos que a historia marca 
distinclamente: um caraclerísado pelo 
valor, o patriotismo e a elevação de 
caracter com que a nação se engran
deceu progressivamente, outro em que 
ella tem decahido também progressi
vamente, desapparecendo aquellas an
tigas virtudes, que foram substituídas 
por sentimentos muito differenles, que 
levaram o paiz a um estado muito no
tável de corrupção e desmoralisação. 
Em face de similhante contraste o ani
mo é mui naluralmente levado a inda
gar-lhe a causa. Não é possível deixar 
de suppor que da acção de influencias 
muito difierentes derivaram resultados 
tão diversos. De facto, não é preciso 
muito para lhe reconhecer a existência.

Debaixo do influxo do sentimento ca- 
tholico brotaram todos os emprehendi- 
mentos dos antigos porluguezes, e tão 
fnndo se gravou que toda a parte em 
que arvoraram o sagrado pendão das 
quinas, fundindo com aquelle senti
mento a gloria do nome porluguez, que 
ainda hoje dão innumeraveis lestimu- 
nho d’essa gloria os nomes, os padrões 
e os monumentos de caracter religioso, 
que por lá existem. 

monio que nos legaram, de que em 
parte já lemos sido defraudados, e de 
que agora pretendem por completo es
poliar-nos! Aqui aponto simplesmente 
o que a historia mostra exuberante
mente.

Mas ah! como é doloroso ter de vol- 
lar a medalha e mostrai a pelo reverso!.

Uma outra influencia inteiramente op 
posta á primeira, e sua inimiga irre 
conciliável conseguiu enthronisar-se em 
Portugal exercendo sua perniciosa ac
ção, tanto publica como parlicularmen 
te. A maçonaria, essa tenebrosa seita, 
que em toda a parle move guerra im
placável ã Egreja Catholica, a tal ponto 
que conseguiu assenhorear-se dos âni
mos, direcla ou indirectamenle, n’esle 
malfadado paiz, que tem gerado em gran
de escala, n’uns a indiflerença, n'outros 
o despreso pela religião, e em numero 
avultado até um sentimento hostil con 
tra o mesmo, que manifestam e põem 
por obra todos os meios que elle lhes 
suggere, em que figuram em primeiro 
logar a mentira e a columna com quan
tas falsidades de todo o genero e em 
todos os graus póde inventar o odio 
que gere e fomenta a iniquidade e a 
injustiça, tendo até chegado muitas ve
zes e em muita parle a insultos, vio
lências e atrocidades!

Estes funestissimos eíTeitos da nefas
ta influencia maçónica, de que na me
trópole é consequência forçada o de
gradante estado que caraclerisa o se
gundo periodo da nossa vida nacional, 
teem-se feito sentir deploravelmente 
em nossas províncias ultramarinas.

Não é para aqui mostrar a acção 
eminenlemente colonisadora das missões 
catholicas, nem fazer conhecer os in 
calculáveis benefícios, que leem espa 
lhado por toda a parle em que se 
acham estabelecidas, na Asia, na Ameri
ca, na África e na Oceania. 0 que é ne
cessário fazer bem patente é uma tristís
sima verdade, e vem a ser: que por toda 
a parte n’essas regiões se tem exerci
do essa acção, e se leem experimen
tado esses benefícios menos nas colo
nias portuguezas no desgraçado perio-

suas colonias as missões catholicas por 
lhes conhecer a grande superioridade, 
que redunda em proveito seu.

E Portugal? esse só na provincia de 
Angola consente e protege para cima 
de vinte centros ou estabelecimentos 
de propaganda protestante ingleza com 
ires bispos; provincia que necessitando 
de quinhentos missionários, segundo 
noticias ofliciaes muito recentes não 
conta mais que doze padres (1)!!! Mais:

Haverá dez e vinte e mais annos que 
os periódicos oíliciosos do governo por-
luguez davam noticia da chegada de 
missionários protestantes inglezes ã 
nossa África Oriental, cujas bagagens o 
mesmo governo ordenava por meio de 
portarias que fossem dispensadas de 
pagar direilos na alfandega, recommen- 
dando âs auctoridades locaes que lhes 
dessem toda a protecção (2)?

Foram os que na Zambesia indispu- 
zeram e armaram contra nós os inde- 
genas, e dispuzeram as coisas para o 
actual roubo n'aquella região!

E estranha-se o que se está vendo e 
dolorosamente assistindo!

E' um casligo merecido, são os fru- 
clos que a maçonaria dá!

Digno precursor de tão iniqua asso
ciação preparou-lhe aqui a entrada o 
sanguinário marquez de Pombal, abria* 
do a porta com o cesarismo e jansenis* 
mo com que hostilisou a Egreja Calho- 
lica, acabando com as prestantíssimas 
missões dos jesuítas. Por isso a maçona
ria lhe venera a memória, e o exalta 
até á apotheose, porque foi elle quem 
começou a obra d’essa hoslilisação, em 
que ella tem afanosamente proseguido, 
e que deu em resultado o miserável 
estado de degeneração e abatimento 
em que nos achamos! E são mações ou 
illudidos por elles todos os que preco- 
nisam e engrandecem esse homem per
nicioso. que impulsado pelo odio iní
quo, que o caracterisava, preparou a 
ruina da patria, como eloquentemente 
se mostra no seguinte trecho de um li
vro, que acaba de publicar o snr. Leon 
Bethune sobre missões catholicas na 
África:

< Quanto deve Portugal lamentar as 
«perseguições que outriora exerceu 
«contra os jesuítas! Sem a enorme fal-

(1) Progresso Catholico, XII an., pag. 97.
(2) Novo Mensageiro, X tomo, pag. 165.

(1) A Cruz eAFi ou A KeveZaçílo por 
um Caiholico 1’orlugvtt—Viá» em especial a 
Introducçào e a Conclusào e buílb uotas.— 
ITeete livro deu noticia esta Kevieta no nu- 
mero de 30 de março de 1888. 1
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tempo, porém, de sacudir esse jugo 
infamante, que persistindo oos ha-de 
aniquilar completamente. Comecem por 
conhecer seu grande erro os que a 
teem servido, desilludam-se os illudi-

«ta commeltida por Pombal e seus suc-l«das suas christandades por Pombal, e com calumnias e com historias falsissi- 
«cessores, nunca a Inglaterra teria lido|«d'essa epocha data a decadência da mas, tem indisposto os ânimos contra 
«occasião de levantar aos lusitanos a| «potência portugueza n’estas paragens, jessas ordens benemeritas, e os tem su- 
«injusta questão que lhes suscita. 0s'«Em nossos dias os portuguezes cha-bjugado a ponto de se não fazer aqui 
«territórios ha tempos descobertos por:«maram os jesuítas; e mais ainda,'senão o que ella quer que se faça! E’ 
«Livinsglone e occupados pelos missio «subsidiam as suas missões e as dos 
«narios escocezes, conservaram profun «Padres do Espirito Santo...» (1) 
«dos traços da evangelisaçâo dos je-| Pela nossa historia também se sabe 
«suitas, que outr'ora tinham florescen-;que n’essas christandades havia colo-
«les christandades em Cassanze (no al-'nias agrícolas tão florescentes que sô iu^uj somuu, uwinuuaiu-íc u? muui- 
«to Kassai), e nas margens do Chire e os dízimos constituíam abundantíssima dos, desappareçam os falsos precon- 
«do Zambeze. Desde o século XVI os,fonte de receita publica. E tudo isso foiiceitos, acabem de vez as transigências 
«jesuitas portuguezes rivalisaram dejdeslruído pelo ídolo execrando da ma cobardes e vergonhosas, e lancemo-nos

«zelo para penetrar no centro do con-içonaria em Portugal! E’ verdade, emjamorosa e animosamente nos braços de 
«tinenle negro, e o Padre Silveira era'nossos dias, ha pouco tempo ainda.Egreja Calholica, seguindo o exemplo, 
«marlyrisado em 1559 por ordem d*umjteem-se chamado para algumas das^que juntamente com um nome glorioso 
«príncipe negro do paiz actual dos Ma-mossas possessões missionários catholi ’ * --------
«tabeleS A.Jano

«Os jesuitas tinham explendidas chris- 
«tandades em Quelimane, Tete e Sen- 
«na desde 1610, e fundaram no Zam- 
«beze villas christãs cujas ruínas, ro- 
«deadas d’um supersticioso respeito 
«pelos indígenas, foram encontradas 
«por Livinsglone. Os jesuitas foram no 
«século passado brulalmente expulsos

Icos estrangeiros, membros de ordens 
regulares; mas não se admittem no rei
no essas ordens, nem ao menos com 
esse íim, porque a maçonaria o não 
permitte, e ella é quem aqui domina, 
e é quem pelas vozes fementidas de 
seus numerosos arautos, com mentiras,

(1) ÀToyo Meniageiro, X an., pag. 437.

nos legaram nossos maiores, porque só 
assim se realisarà o desejo de emenda 
e de reforma, a que allude a represen
tação, e poderemos ainda salvar a pa- 
tria.

D’outra maneira todos os esforços 
serão inúteis.

Abrantes, 23 de setembro de 1890.

José Dias de Souza Calasans,
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Testamento que falle de Antigo e Novo Teslamen-ipreparo para tudo que seja oflensa de 
lo, de Religião e aclos de esta, allir-lbeus. 20.° Recommendo a profanação 
mando meus lllhos e discípulos que]e despreso do Domingo e mais festas 
tudo alludido u’este artigo é mentira. |de preceito, a qual tem sido um ele- 
6.° Determino todos us esforços para mento mui eflicaz para desmoralisar e 
estabelecer um meio-termo entre o in-!brutalisar. 21? Todas estas minhas dis- 
ferno e o ceu, pois que é um meio en-'posições e outras que teria a rnencio- 
geuhoso para ganhar amigos ao meuinar se concrelam n uma só, e esta é— 
Diabo. 7.° Quero, que os lhealros dèem'(srja atacado o principio de aucloridade 
tíspeclactiios de apparalo c mesmo semlnelle mesmo e em todas as suas inani- 
apparalo com tanto que sejam atacados leslaçôes, é tal ataque absoluto a es

ella não murresse morreria a sociedade 
e assim Deus seria vencido, o que é 
um impossível Eterno; a sociedade n’es- 
le inundo ha-de acabir, mas só no quan
do decretado ab aiterno! 0 Testamento 
da Revolução é a sua pholographia, 
porém as pholographias desmaiara até 
Jtisappareeerem, e a da Revolução des
maiará c desapparecerã sem que possa 
le novo poser; o D;abo não se metlerà 
ifoutra de tal especie. As torres Ei/fol 
■são de base de barro, que não as pó le 
susicr, ã guisa do gigante de Nabuco- 
donosor. A apolheose da Revolução, 
feita no anno de 1889 era Pariz, não 
lhe dará mais vida.

Deus não admilie que lhe façam de- 
salius, e se não pune logo 6 porque 
Pacienx quia- aelernus, e porque Jesus 
no Santíssimo Sacramento do Altar se 
digna sustentar o braço da Justiça 
Eterna!

Ihm Antonio de Almeida.

REVobEçÃo conhece que não 
pode ler vida a ajuntar muito 
aos cem annos que desgraça
damente conta. Violenta non du 
ranl} diz o Aphorismo venla- 
deirainenie philusophico; e a 

Revolução é a violência. Não pense
mos, que a Revolução não faça mais; 
nem deixe de fazer maiores violências 
do que as que tem feito, antes cré mos | a Justiça e a Moral. 8? Mando, que osjsencia da Revolução! Séllo meu Testa- 
que irá a outras ainda superiores e qut-discursos e os escriplos se inspirem mento, depois de feito e assignado no 
serão os paroximos de sua morte e se em todos os inimigos de Deus. 9? Re- Inferno, com o sello do biaMvs e qua- 
rà então apparecido o desengano quasilsolvo, que seja sustentado o naluralis- iro diabrtim serviram de testemunhas 
unanime, e que pedirá ou aceitará o -- 
braço forte, que será o instrumento de 
Deus para enterrar a Revolução. Quando 
depois dc 1789 e mais ainda depois de 
1793 a França abraçou Napoleâo Rjna 
parle, que mais tarde foi Imperador, 
não inquiriu do homem, inquiriu das 
circuinstancias e bateu-lhe a- palmas, 
sem se importar que Napoleão tivesse 
nascido na Córsega e não na França;_______ ______ , __ ............... ....... ........ .......... ....... ___________ ___ ,
na Córsega, mais italiana do que fran militar, um juiz, etc., pois que o que gtna é! Terá a E-fposa Mystica de Jesu- 
ceza, o que dizeinos ser revolucionário interessa ao inferno é desacreditar lo- Christo a combater outros inimigos nos 
nem revolucionário irridenlisla *poridos os padres. 11? Tenha se muito em outros séculos, porém não a Revolução, 
Mercê de Deus!» cunla espalhar às mãos largas a se- por isso que está para morrer, e se

Na occasião aceitasse o homem! A inenle escaudalo, pois que quanto mai> 
occasião vira e será aceite com enthu lurem corrompidos os corações lauto 
siasmo o homem que o Tudo-Poderosoimais as mentes se rebellarao contra 
permillir, ou o Anjo que do céu será.Deus. 12? Que os discursadores e es- 
mandado, para anniquillar a Revolução ““ ’-----  J" “:-1- .....■ -------------- I —
em toda a parte! A Revolução conhece; 
islo mas não o confessa, apezar de que 
é tão louca, que fez Testamento, insti
tuindo herdeiro o Diabolus^ mas não 
terá testamenteiro, pois que embora en 
tão haja peccadores não haverá revo
lucionários. Um diabrete perdeu no 
caminho uma copia do Testamento da 
Revolução exarado no livro de nolasi 
do Tabellião Relzebu; e nós, lendo feito 
o signal da cruz, vimos dizer o que se 
contem na copia autheniica perdida e 
por nós achada; eil a:

•TESTAMENTO: ww OV» »VU. «v.vuuu. uvc.uv.u
Eu a Revolução faço este meu Testa lisados os picos da consciência, e vai 

mento em nome do Diabo com o qual assim augmentaodo a desmoralisação. 
sou casada civilmente, tendo assim da-'16? Que seja sustentada a usura não 
do o exemplo para os casamentos civis, [no sentido genuíno ou honesio, mas co- 

Dispouhu: 1 ? Que na Terra seja feiiajmo a tornam e usam os civilisadissi- 
a guerra â Verdade, segundo os de-imos do século do meu bafo; a usura 
eretos do Inferno. 2? Que esta guerraíassim fuz ricassos que não servem a

1

mo, e já desenvolvido largamenle no!para que attestem ser o proprio e possa 
século das luzes como um elemento^como tal ser atiestado e reconhecido 
mui apto para fazer indiirereutislas, i;n-[pelo labeiiião ll-lzebu>.
pios e alheus, embora estes mintam a' E a besta, no sentido em que é to- 
si proprio. 10? Quero, que o clero, os mada esta designação é classica e aci- 
Ministros do culto catnolico, seja espi 'ma de classica; e a besta a querer fa- 
sinhado, moral e physkamenle; e seizer persuadir que a Revolução durará 
uin Padre calúr nunn fraqueza comolseculos quando no íhn de um está a es- 
hotnern, seja dito que a commeUeram[facellar-se. Que a Egreja de D^us na 
todos os Padres; não seja assim se um‘Terra tem sido, é e sera Militante, Do-

i

criplores da minha eschola contrariem 
por negação tudo que fôr conforme com 
a doutrina caihohca, pois que tal argu 
mento lhes será lacliea para fugirem 
as provas impossíveis. 13? Constituo 
a mentira como a regra de meus lllhos, 
da qual nunca se desmintam, embora 
as provas em contrario sejam claras 
como o sol; inenii, menti sempre! 14.° 
Fazei e desfazei ministérios que é o 
meio de serem mais repelidas as elei 
ções que são fabricas Krupp de corru 
pção, sendo esta o gáudio de Sitauaz. 
lo? Procure-se desmoralisare folgasar, 
pois que os divertimentos a meu agra
do servem para attenuar nos desmora-

SECÇÃO LITTEKAKIA
seja feita mais maliciosa que claramentelverdade e ajudam todos os emprehen-pjocidado gentil que vezos tantas 
para que os ignorantes e incautos caiam-diinenlus contra Deus. 17.° Faça-se lo-jT*5 rememoro nesta alllicla mente; 
no laço. 3? Que se busque afaslar eido o esfoiçu para que as mulheres jmi-ltel-mn, ó linda, ó bella, as luas plantas, 
mesmo anniquilar o nome de Deus com tem e excedam os homens loucos; ej^ão murches a belleza á lua frente, 
respeito aos homens e ás cousas, subs-[para que os homens se tornem Sarda-i^,,^., re viv0 0 llirne in( 
tilumdo o pelo nome de Lucifer, mas.uapal os. 18.’Quero, que a Diplomam 0 „ 0(n‘ÍD0tenle em ti „ravou;Que Deus omnipotente em ti gravou; 

Presta do fundo d’ahiia um plenu assenso, 
Ao que mais teus avós nobilitou.

convirá que a miudo antes se diga se-Ma minha esehola continue a não ser u 
culo das luzes. 4? Que a questão de tacto e a lactica de verdade, mas sim 
Roma seja trancada de maneira que um hnbroglio de pelas; e o mesmo 
seja como se nunca tivera existido; e|dispunlio para a Política. 19? Estatuo. Começa o mundo por negacear-le, 
feito isto seja eliminado da Terra o Pa-|que desde a infancia e juventude seja “ 
pado, que é inimigo da Humanidade.lalfastada aos dous sexos ioda a iníluen-_ „.r_ .. .4__. ________  ...
&? Que na Historia seja apagado tudo|cia Religiosa, pois que será o meio de'Eis a origem fatal dos teus mil damnos.

Nu quadra juvenil, em verdes annos. 
E’ serpe vil que quer envenenar-le:
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Sente um grande desejo do leu bem, 
Do leu florir risonho, casto e puro, 
Ojoven que te escreve; e oh dôr! que tem 
Do mundo suspirado o bafo impuro.

Se eu te vira em flagrante oh, voaria. 
Em teusoccorrooh bella! Inda mostrando 
Esta alma amortalhada em agonia.
E o coração ainda gotejando.

Cultiva desvelada as flores d’ahna

REBITES
ALHUm)

Vêl-o na luz das suas primaveras, 
! cercar de estremos, a paterna fronte,— 

cruz amparada, no pendôr do monte, 
entre os abraços, que lhe dão as heras.

Sondar attento, a Incida alegria, 
que ein peito tão rendido, infundo e ateia; 
perturbado, não sei que me salteia,

I em arrancos de amor e de amargura!

Formosas flores, flores inda do Ceo;
Forqueseasmurcbas,murcha fica a palma, 
E se revivem, seu brilho morreu.

Mães, ó mães! de vós sim, de vós depende 
O bem universal; dae de mistura, 
Co*o leite que de vossos peitos pende. 
Da crença o leite forte que depura.

São jovens vossos filhos, amanhã, 
Ou colhereis um fruclo saboroso: 
Ou gostareis a pcrspectiva vã 
Do fruclo do mar morto carunchoso.

Mas vós sÓmenleYOh! não, mil vezes não. 
Um povo, uma nação suflbcnrâ, 
A cinza de tal fruclo! E u maldição 
Na vossa fronte o Eterno gravaráI

Mocidade gentil, suspende os passos 
Não queiras as flores d’alma polluir! 
Ai de li, se lu fores em ferreos laços 
Belleza, pejo e gloria contundir.

Ai de til porque então no tremedal 
Afundirás teu joven coração, 
Do Ceo o orvalho então jã pouco vai’; 
E a crença íica sendo um nome vão.

Dae-me a pristina vida a avita luz.... 
Chorados filhos ah! vosso fanal 
Seja a vivida crença de Jesus, 
E’ um echo do nosso Portugal.

M, b. J.

GO.VÇA1AEH CRESPO
Da juventude a tlôr em tua frente, 

a par da chamma augusta radiava! 
Mas do pais noa eccoa, tão dolente, 
porque aubito, uin grito então vibrava?...

E volveram as gentes triatea olhos: 
eraa tu no parcel, a combater! 
O teu barco batia noa escolhos: 
viram-te a nobre fronte ao cbão pender.

E, desde então, a tua vos sonora, 
as plateias jamais arrebatou. 
Tua mão, pobre artista, desde esa^ora, 
gelada, sobre a lyra, se quedou.

Tinhas no estro, o sello da eleição, 
e as minúcias do escopro tiurentino. 
Sentias do ideal a intuição, 
ao beijo ardente do teu gosto fino.

Os novíssimos do homem
i

Bella tarde de primavera!
As arvores estão já cobertas de 

verdes e mimosas folhas e flores; a 
alrnosphera anda impregnada de partí
culas odoríferas.

Dentre os ramos d’uma larangeira, 
transmillídos pelo elher, vem ferir 
agradavelmente o tympano de nossos 
ouvidos os gorgeios do rei dos cantores 
—0 rouxinol. Um melro repimpado no 
ramo de uma cerejeira acompanha com 
os seus trinados melodiosos...

Tudo respira alegria.
Alem, no campo, vários agricultores, 

de aguilhada na mão, excitam com 
monosyllabos os vagarosos bois, que, 
atrelados ao lemão do arado, seguem 
o sulco feito pela relha e vão deixan
do atraz de si a terra negra, de que 
se evula um vapor tépido.

Da encosta fronteira descem já al
guns rebanhos precedidos das pasto
ras, que, descuidosas, de róca à cinta, 
fazem echoar pelos valles e quebradas 
dos montes uma alegre cantiga.

0 astro-rei vae inclinando a fronte 
e desapparecendo do nosso horisoule 
visual.

Das habitações do logar sabem gros
sos rolos de fumo, signal de que as 
cosíoheiras já se entreteem em prepa
rar a ceia, para não fazerem esperar 
os trabalhadores que querem logo ir 
para o leito descansar das fadigas do 
dia.

E 09 primôrea e os peças rendilhadas, 
e as figuras tào nobres numa tela, 
pcrdeuiol-as, quaes folhas dispersadas, 
no brusco torvelinho da procella.

Por isso a multidão, ouvindo o dobre,
• engrossando no teu suimeuto eseuro, 
olhava, como quem no céo descobre, 
um astro rir tombando do futuro!...

«Tudo respira alegria» dissemos.
Não, nem tudo são alegrias. No meio 

d’eslas ha tristezas como entre as ro
sas ha espinhos!...

Na povoação de * • dois viadores ca
minham a passos agigantados para a... 
Eternidade. Já lhes não restavam mui
tos minutos de caminho.

Já o loogo soflnmento lhes cavou as 
faces e encovou os olhos: uma pallidez 
mortal cobre egualmenle o rosto d'am- 
bos, apesar da diflerença de suas eda- 
des.

Um terá os seus 80 annos; o outro 
tem apenas 23. Os olhos d*este ullirno 
gyram no fundo das orbitas e não que
rem desprender-se dos objecloí que os 
cercam.

Revendo me no quadro meigo e itnmcnso, 
que os dois fonnam ,sein mesmo ser propenso, 
as crises, em que o pranto rompe e eae;

Sinto os olhos molhados bruscamente, 
vendo, saudôso, perpaarar na mente, 
um meigo velbo—a sombra de meu pac!...

Mattos Ferreira^ 
Prior em Cintra.

Quão bellas coisas tinham visto!... 
e agora iam-se amortecendo, agora que 
seu dono lhes dava tanta dislracção!... 
Oh! era duro!... E as palpobras tenta
vam em vão conservar-se abertas para 
deixar espelhar na retina os objeclos 
circumvisinhos...

0, velho, porém, tem o rosto soce- 
gado, o parecer Iranquillo. De espaço 
a espaço, um sorriso, como de conso
lação, lhe assoma aos lábios. Quem o 
visse n’esse momento não lhe daria 
mais edade do que ao mancebo.

Mas ai! nem um nem outro poderão 
mais conservar se no caminho que se
guem. Mais dois passos e elles passa
rão os limites do visivel...

Esses dois passos são dados, elles 
fecham os olhos, perdem os sentidos 
e... mais mda...

E soou logo a primeira badalada do 
l.° dobre a finados. Eram G horas.

II

Se nos fosse dado comprehender a 
linguagem dos espíritos, perceberíamos 
o seguinte dialogo, travado entre dois 
que marchavam (se assim se póde di
zer) ao longo de uma estrada:

—«Onde estou?... quem me accor- 
ilou? dizia um d'elles... Pois não es
lava eu a dormir? Sim, eslava; lembro- 
me, e tive um sonho, bem curto, ape
sar de ser de 23 annos.

Eu era pequenino. Uma mulber me 
alimentava e amava muito. Achava-me 
feliz.

Ella ensinou-me um nome—mãe—; 
este nome era doce e eu saboreava-o 
applicando-lb’o. Algumas vezes appare- 
ceu me um homem de aspecto severo, 
cujos olhares me punbam medo e fa
ziam tremer.

Minlia mãe ensinou-me outro nome 
egualmenle dôce—pae—, mas que eu 
nunca pude applicar sem constrangi
mento ao marido d'ella, porque era 
brutal e espancava-me frequentemente, 
chegando a casa, altas horas da noite, 
n’um estado miserável.

Mais tarde, tinha eu 14 annos, mi
nha mãe morreu e eu, pubre orphão, 
flquei sósinho com o homem que tanto 
mal nos tinha feito e horror me cau
sava.

Fiz por o amar um pouco e por ex
tinguir a má opinião que dfelle con
servava. Elle, porém, não mudou de
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mae exhalou a alma no momento em 
que eu via a luz do mundo.

Sem este amparo teria eu também 
sossobrado como tantos outros, se não 
fosse o nosso antigo vigário, Padre 
Joaquim.

Bom padre...

111

E o ancião que já conhecemos foi 
interrompido na narração da historia 
da sua vida por alguns indivíduos que 
vinham chegando pelas diversas bifur 
cações do caminho. (I)

Como viandantes que seguiam o mes
mo caminho, continuaram todos e o nu
mero foi engrossando, porque novos 
personagens vinham chegando por dif- 
ferenles atalhos.

Por fim já eram 20.
Dir-se-ia que n’aquelle momento a 

medicina deu mão á morte...
Uns levavam fardos bem pesados, 

lendo por isso os companheiros de os 
ir aguardando: outros menos carrega
dos andavam todavia com custo; final 
mente alguns, poucos, caminhavam des
embaraçadamente, incansáveis, mais 
ageis que o vento.

Quasi lodos iam tristes e silenciosos, 
e aquelles primeiros parecia lerem na 
frente o stygma da maldição...

Em breve a larga estrada terminou 
e em frente havia apenas um pequeno 
atalho, atalho a ladear uma encosta 
quasi inacessível. Todavia os da frente, 
leves como iam, metteram-se resoluta
mente na vereda, uns apoz os outros, 
lendo comtudo de afrouxar o passo, de 
quando em quando, para serem segui 
dos pelo resto da caravana. E os da 
rectaguarda, acabrunhados pelo fardo 
mortal de que ninguém os podia livrar, 
seguiam-os a custo, esbaforidos e mal
dizendo as galas do mundo.

De repente, aos pés dos viandantes 
surgiu um abysmo enorme. Levanta
vam se do centro da terra enormes la
baredas, nem comparáveis ás d’um 
vulcão.

Os da frente, ageis como o pensa
mento, ladearam o abysmo por entre 
espesso fumo que não os deixava ver 
os companheiros. Depois de terem trans
posto grande porção de espaço e já li
vres do fumo, pararam na clareira de 
um aprazível valle, e com olhares an 
ciosos cada um procurava os seus co 
nbecidos companheiros.

O numero tinha diminuído conside
ravelmente. Estavam ali apenas 9.

(1) Comquanto o caminho para trantpôr 
oa houibraei da Eternidade seja eó um—o da 
Morte—oheg«-«e todavia a elle por diSeren- 
tee ramificações ou atalhos, taes como: o da 
Xpopteo^a, o do DueZZo, o do Suicídio eto.

vida, continuou a recolher tarde e n’um 
estado vergonhoso de embriaguez. N’es- 
tes momentos espancava-me à menor 
exprobração que lhe dirigisse, â menor 
recusa dos meus pequenos salarios, 
que elle queria devorar na taverna.

Emfim, tive de o abandonar, passa
do meio anno, dirigindo-me á cidade 
visinha, onde fui vivendo de industrias 
que me forneciam o necessário para 
prover á sustentação.

Vivi feliz até ao dia em que levado 
por alguns estróinas me deixei arras
tar, pelos lupanares mais immundos, 
ao lodaçal do vicio e dos' crimes.

Esgotei em breve as minhas diminu
tas economias, perdi o sentimento reli
gioso que minha mãe me tinha insufla
do e cheguei por flm, alquebrado de 
forças a desesperar e a desejar a mor
te. E em breve tive de voltar à lerra 
natal, com mais 8 annos de edade e 
com uma doença incurável.

Então é que comecei a ter amor á 
vida e esperanças de cura. Vãs espe
ranças!

Reconheço agora quão verdadeiras 
eram as evangélicas palavras do cura 
da minha freguezia que tanto instou 
commigo para receber os sacramentos 
da Egreja.

E eu, louco, recusei, a pretexto de 
que não eslava em perigo de vida e de 
que aquillo nada valia... e elle com 
razão agourou mal do meu flm. Por 
isso recebi a mais lerrivel das senten
ças e aqui vou vergado ao peso do 
meu farda.

Mas, não foi isto um sonho? Onde 
estamos nós?»...

—«Aí, moço, dizes bem, a vida é 
um sonho, ou, antes, uma breve via 
gem; porque a nossa Palria não é a 
lerra—é o Ceu. Mal dos que não se
guem o verdadeiro e unico caminho 
n’esta viagem!... Bem sabeis onde es 
laes...

Na nossa rectaguarda fica o Mundo.
Não nos é dado voltar lá, nem eu 

d*elle trago saudades.
A minha viagem foi um pouco mais 

longa e penosa do que a vossa. Cada 
dia que passava era para mim mais 
uma esperança perdida, mais uma de- 
cepção.

Cheguei algumas vezes a lembrar- 
me de que no mundo só seriam felizes 
os maus!...

Mas não, isso nunca!... esses, em
bora pareçam felizes, nunca o são: lá 
leem a consciência a accusal-os.

Felizes os que vivem sempre honra- 
damenle, dominando as suas paixões e 
guiando-se sempre pelos rectos cami
nhos traçados pelo Salvador e Mestre; 
e felizes os que teem pae e mãe para 
os guiar n'estes caminhos. Eu, infeliz- 
jnente, fiquei orphão bem cedo. Minha

Os restantes, os dos fardos mais pe
sados, tinham desapparecido no abys
mo para não mais de lá sairem.

N’este momento tangia 6 horas o si
no de • *.

(Conclue),SECÇÃO 1LLUSTRADA
Abl maroto?
(Vid. p. 275)

0 caçador, zangado por qualquer dia
brura do rapaz, agarra-o pelos cabel- 
los e procura infligir-lhe correclivo. 0 
rapaz, vergado ao peso da hercúlea 
mão do caçador, estorce-se, chora, e 
busca libertar-se d’aquellas tenazes de 
carne e osso. Er um quadro da vida 
real, e uma scena bastante frequente.

Voltae as palas
(Vid. p. 281)

0 caçador atirou e feriu a caça. Esta, 
no estertor da agonia, espojou-se, e, 
morrendo, ficou de palas ao ar. 0 ca
çador, satisfeito da sua obra, diz, gra
cejando:—Voltae as patas!RETRÕSPEGTO

A maçonaria em llespanha,—No mez 
passado reuniu-se em Saragoça um 
congresso catholico, no qual tomaram 
parte vários Bispos. N'esle congresso a 
franc-maçonaria, potência infernal, foi 
tratada como devia.

Não gostaram d’isso os II.e, para 
protestarem contra as verdades ditas 
no Congresso Catholico a respeito do 
que é e do que quer a maçonaria, pu
blicaram o seguinte documento:

«A.-. G.*. D.-, e.-. A.*. D.-. U.-.
«A Loj.*. Cap.*. Os Puritanos a todos 

os que a presente virem L.-. 1.-. J.-.
«Esta Loj.*. em sess.*. celebrada no 

dia 11 do mez actual resolveu: Protes
tar energicamente perante o mundo 
civilisado pelas calumnias e ultrages 
dirigidos à Ordem Maçónica pelos ini
migos do progresso humano, na occa- 
siào em que se reuniram n’um chama
do Congresso Catholico de Saragoça, e 
cujos anti-conslilucionaes factos enten
demos não podiam ler outro objectivo 
que desdourar o nome da culta e libe
ral Hespanha, ao mesmo tempo que 
malquistar-nos a consideração e a sym- 
pathia d’uma nação amiga.

«Cumprimos pois um grato dever de 
consciência, unindo a este nosso pro
testo a mais fervente, sincera e enthu- 
siasta felicitação ao governo e povo 
italiano e com elle aos nossos 11.*. da
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velha llalia, que com tanta abnegação) 
sustentam e cooperam, elevando-a á 
cúspide da gloria, a grande epoptia (!!!) 
que em dia feliz levou a cabo o iWus- 
tre caudilho (?) da liberdade italiana, o
M.-. V.-, Pod.-. I.*. Garibaldi.

«A Lnj.*. Os Puritanos faz ferventes 
votos para que a franc-maçonaria seja 
a eslrella que continue a guiar o nobre 
povo ilaVauo à bem merecida prospe
ridade de que gosa.

«Barcelona, 13 doutubro de 1890. 
—Ven.-. M.*. 1. M. Plutão, gr.’, 33: 
primeiro Vig.’. D. P. Manganelíi, gr.-. 
18; 2.° Vig.-. F. M. Recaredo, gr.-. 18: 
Or.-. F. M. Bravo, gr.-. 18; Sec.*. C 
Dalton, gr.’. 3.»—(Segue-se um sello 
que diz: Os Puritanos. Or.*. de Barce 
lona.»

Claro como agua que os Irmãos Tres 
Pontinhos não haviam de gostar do 
Congresso Calholieo, porque este tem 
um fim diamelralmenle opposto ao da 
maçonaria. Os Congressos Calholicos 
servem para allirmar a vitalidade da 
Egreja e do Papado; e a instituição da 
maçonaria, de que é auclor Socmó, 
obedeceu ao plano de destruir o Ca- 
tholicismo e substituil o pelo gnosti 
cismo.

Esbravejem, porém, lodos os Or.-. 
do mundo, que não conseguirão derru 
bar a Egreja e o Papado. Prometteu-o 
Jesus Chrislo, e as promessas divinas 
não faltam.

navam enviar seus filhos, se ãs Irmãs, 
se â leiga?

Além d’isso, fizeram espalhar o boa 
lo de que aquelles que enviassem seus 
tilhos às Irmãs não receberiam os soc- 
corros da secretaria de beneficencia e 
seriam riscados das sociedades dc soc 
corros mutuos!

Os calholicos não se atemorisaram: 
—continuaram a subscripção e vão ins 
lallar por sua conta as Irmãs.

Vivam os calholicos francezes!

4 Franc-Maçonaria em acção na tta- 
lia.—O governador civil de Nápoles, 
auctorisado pelo ministro do reino, que 
é o snr. Cnspi.*., a pretexto d’averi 
guar se no convento das chamadas 
Freiras vivas sepulta ias havia religio 
sas encerradas alli á força, violou, com 
audacia verdadeiramenle franc-maço 
nica, a clausura do dito convento, man 
dando arrombar a porta, e entrou n'el 
le com guardas civis e outros agentes 
da policia, obrigando as freiras a tirar 
os veus, e arrancando-lh’os á força. 
Outro tanto fez dois dias depois o men
cionado governador civil n’oulro con
vento de Nápoles, para certificar-se. 
segundo disse, se o local era salubre 
e se estava bem ventilado.

0 Em.mú Cardeal Sanfelice, arcebispo 
de Nápoles, protestou energicamente 
contra estes actos, e foi tanto o seu 
pesar por estes escândalos da auctori- 
dade. que caiu enfermo.

Os jornaes crispianos bateram as 
palmas de contente por estes sacríle
gos alternados da auctoridade e pedi-: 
ram mais. Ninguém se deve admirar. 
O Gr.’. Or.-.. que é quem ludo manda 
na Italia, ordenou e foi mister obede 
cer.

Pobre Italia, em que mãos désle e a 
que estado lamcnlavel estás reduzida!

cF/ieoIogia 3/orufís».—Foi publicada 
em Friburgo pela livraria ponlificia de 
Ilerder a grande obra do Padre l^em 
kuhl. da benemerita Companhia de Je
sus, intitulada—Tkeologia Moralis. Na 
Allemanha o erudito auclor é lido como 
o primeiro moralista da nossa epoca. 
A obra consta de 1:700 paginas em 8.° 
e trata todas as questões que devem 
chamar a attenção publica d’uma ma
neira especial em nossos dias. 0$ gran
des mestres do Padre Lemkuhl foram 
Santo Thomaz e S. Aífonso de Ligorio.

4 França secularisadora.—A camara 
municipal d'Elrelat laicizou a escola 
dirigida pelas Irmãs, a requisição do 
governador civil.

As Irmãs foram substituídas por uma 
leiga protestante, segundo se diz, que 
ensinará o catecismo ás crianças!

A deliberação da camara municipal 
foi tomada n'uma sessão cm que esta 
questão não figurava na ordem do dia.
Essa resolução tomou-se no fim da ses
são, quando alguns dos vereadores 
mais influentes estavam ausentes.

D'ahi grande escandalo, porque a 
população d'Etrelat ama as Irmãs e 
crc em Deus.

Abriram-se immediaUmenle subscri- 
pções para otferecer um asylo âs boas 
Irmãs.

Querem saber o^que a administração:irucçáo do templo do Sagrado Coração, 
fez em face d'esta altitude <la popula- que se levanta em Bogotá, 
ção? Quain falliveis são os juízos dos ho-

Enviou aos domicílios um agente, mens!
que perguntava aos paes onde lencio -----------

Os patifes entendem-se... — Os leito
res talvez saibam que o chefe da ma
çonaria italiana, Gr.*. Or.’. Lemmi, é 
um honrado ci ladão que, por fraterni
dade e humanidade, papou á llalia. no 
contracto dos tabacos, alguns milhões 
de liras; escandalo que foi tratado no 
parlamenio italiano por Imbriani, mas 
abafado pouco depois pela maioria, que 
é capacho do snr. Crispi, gr.*. 33. Pois 
este honrado cidadão, a quein alguns 
rnaçons, que ainda leem restos de ver
gonha, se pejam d’aperlar a mão. aca
ba de receber uma carta de saudação 
de Crispi, como para votar agua na 
fervura e captar-lhe de novo as sym- 
palhias dos maçons dissidentes. Essa 
carta, que a Revista da Maçonaria Ita
liana publica, é do lheor seguinte:

«lllustre e poderoso dirijo-vos 
minha fraternal saudação. Que o Gran
de Archíteclo do Universo (o tal Gran
de Archíteclo é Salanaz) vos proteja 
para bem da patria e da humanidade. 
— F. Crispi.9

Depois da carta de Grispi, Lemmi fi
cou limpo.

Parabéns a um e outro...

Conversão.—0 rev. J. 11. Doe, vigá
rio protestante de Ealon-Bray, á frente 
de cuja parochia estava ha vinte an- 
nos, converteu-se ao catholicísmo. No 
ultimo domingo de setembro subiu ao 
púlpito pela ultima vez, annunciando 
aos seus freguezes. no final do sermão, 
enjo lemma era «Uma só fé», que ab
jurava o protestantismo e abraçava a 
fé catholica. em cuja communhão en
traria no dia 1 d’outubro, como elfe- 

tetivarnente entrou.
I Eos inimigos da Egreja a dizerem que 
a barca de Pedro se esboroa...

(Juain falliveis são os juízos huma- 
nos/—Em 1876 o presidente da repu
blica de Venezuela (Perfeito Iniciado, 
Grande Eleito Cavalleiro Kadoscli.’.) di
zia n’uma mensagem oílicial: <Redigi 
uma lei que torna a Egreja V’cnezue-| 
lensc independente do Bispo de Roma.: 
lei que servirá d’exemplo a toda a,

Os Montes de Piedade são instituições 
catltolicas. — Os Montes de Piedade são 
instituições do catholicismo, mas não 
como hoje estão, que, ua maior parte, 
são casas d’usura.

Quasí todos os auctores as altribuem 
a Barnabé de Feltre, do1? Menores de 
S. Francisco, fundador dos Montes de 

, Maxitua, Parma, Montctlore, Moutagna- 
ino, Chrieli, Norni e Lucca. Foram os

America, a quem a Cúria romana im-| Montes uma consequência de reacção 
pede ile caminhar nas vias da liberda- contra a usura dos judeus, que então 
de da ordem e do progresso»; e acres
centava: «Supprime-se a liberdade de 
prégar e de ensino de que gosava o 
clero.» Pois bem: hnje a dita Republi
ca está reconciliada com Homa, e o

emprestavam aos pobres importantes 
quantias a 20, 40 e até 80 por cento, 
porque «o direito judio, como disse 
Michelel, caminhava por outras vias 

___ ___ ___ ___ ___ , _ _ que o direito christâo.» Outro francis- 
presidenle aclual dá do seu bolsinholcano, Paulo de Perusa, escreveu um 
particular 20:000A000 reis para a cons-* Tratado das sociedades commcrciaes o
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agrícolas. Fr. Fortunato de Copolis con
tinuou os trabalhos de Fr. Bernabé de 
Feltre. A instituição foi muito favoreci
da pelos Papas Paulo II, Sixlo IV, lo- 
nocencio VIII, Alexandre VI e Julio 11

O E$.™ Snr. Arcebispo d'Évora.— 
Com um grande apparato, para que 
principalmente concorreram a alta con
ta e sympathia de que tão justamenie 
goza n'aquella archidiocese, fez no dia 
13 do corrente mez, a sua entrada so- 
lemne, na sé d’Evora, s. ex.* rev.®*, 
o Senhor Dom Augusto Eduardo Nunes.

Com o cabido, desembargadores da 
Relação, seminário, professores e em 
pregados do mesmo, e numeroso cie 
ro, abrilhantaram, com a sua presença, 
aquelle aclo, governador civil do dis- 
triclo, auctoridades administraclivas, 
general e ofíicialidade da guarnição, 
vereação do município, titulares, cor
porações e copioso numero de pessoas 
de todas as classes.

S. ex.1 dppois do Ttj-Zteum, pronun 
ciou uma d’aquella$ suas allocuções, 
que encantam e tocam sempre, pela 
feição que lhes imprime o seu robusto

ANNUNC1OS
CRITICA Á CRITICA

PELO
PADRE SENN.A FREITAS

1 volume....................... 1530 rói»

MONSENHOR RODRIGUES V1ANNA

(paes livrarias; em Braga—Na Livraria 
.Escolar, rua Nova do Souza, 47; em 
Guimarães—Na Livraria Internacional 
de Teixeira de Freitas (successsores); 
em Lamego—Na livraria de Manoel 
d'Almeida Azeredo, rua da Olaria.

Oração fúnebre .
DO «X.mo K BBV."* 8X*.

I), Joilo Rebello Cardoso de Menezes
Arcebispo Titular de Larissa 

Coadjuctor e futuro suocetsor de Lamego

RECITADA NAS SOLEMES EXEQUIAS
CELEBRADAS NO SEMINÁRIO CONCILIAR DE BRACA

NO DIA tO DE JULHO DE 1890

Edilor-JOSÉ FRBCTUOSO DA FONSECA

Preçe—TSO r«.—franco de portei

A* venda:—No Porto—Em casa do 
editor, rua da Picaria, 74 e nas princi-

talento e o seu caracler evangélico.
0 ex."10 snr. Arcebispo foi muito çum 

primenlado, e objeclo de bem signifi
cativas provas de estima. Evora exul
tou muito jusiificadãmenle. As musicas 
fizeram se ouvir. Gm todo o dià, e par
te da noite, notou-se concorrência ex
traordinária, nas ruas e praças.

Saudamos o illustre antistile, que 
também tem honrado esla revista, com 
os dons do seu saber e da sua sympa 
thia; e enviamos os nossos parabnns 
ao antiquíssimo e mui notável arcebis
pado d Evora, por haver agora, por 
modo efleclivo, ã sua testa, o dignis 
sirno successor dos aposlolos, que, pe
los dotes de um espirito superior e 
prendas do coração, ha de continuar a| 
saber sustentar o lemma de D. Fr. Bar I
tholomeu dos Martyres—lucere et arde ; 
re, e corresponder ao que, a seus dis 
cipulos Timotheo e Tito, recommendava 
S. Paulo: Opjmrlet Episcopum irrepre I
hensibilem esse. , I’ i

Apostolado da Oração.—Foi nomeado!
director do Apostolado da Oração, en 
tre-njuros de Lisboa, monsenhor dr. Al
fredo Elvino dos Santos, secretario do 
snr. Cardeal Patriarcha, e muilo digno 
prior em Santa Engracia. Estimamos. 
S. ex.* ha de ser um director zeloso e 
muito util ã associação do Apostolado.

SERMÒES
DO

IV AGOSTIMIO DE HOXTEFELTRO
Chegaram utlimamente de Roma os 

notáveis Sermões d’este eminente ora
dor, prégados na egreja de S. Carlos, 
em Roma, durante a Quaresma de 1889, 
traduzidos e publicados pela redacção 
da <Correspondencia de Roma.»

Os dous volumes nitidamente im
pressos 10600 rs. Os mesmos pelo cor
reio 1(5680 rs.

A’ venda*no deposito central de J. 
B. Carlos das Neves, rua das Flores, 
224-^Porto, e em Guimarães, na livra
ria de Teixeira de Freitas.

HISTORIA
DE

SANTA MONICA 
PELO ABBADE BOUGA^D 

Vigário Geral de Orleans
Trnduzfdn ooin íi permlNwíto <1<> auetor em poln

VISCONZESSA DAS ÍTCGUEIBAS 
2.* edir.àn portuguesa * 

Preço........................ 800 rela
Pedidos com a ímonrtancia a Teixeira d»* Freitas, successores—Guimarães.MANUAL DA PIA UNIÃO

DAS

FILHAS DE MARIA
SOB 0 PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M. 

Compilado do Manual da Unido Primaria de Roma, do mesmo titulo, 
4 de outros livros de piedade

PELO CONEGO

DR. AViMAS CORRÊA l>C AYIARAL
E APPROVADO PELO EX.™> E REV.™ SNR. BISPO DE PERNAMBUCO

E approvado e indulgeuciado pelos Em."ut e Rev.mo’ Snrs. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto

• pelo Ex.mo e Rev.m0 Director Geral da Pia União, em Roma

Errata.— No numero precedente, pag. 
268, ultima columna, por effeito de 
calligraphia confusa e menos bem legí
vel, saiu errado o verso 29.°. Deve 
ler-se:
que do Parnaso oulr'ora, as vaseas deleitosas,

F.

Este livrinho, indispensável.a todas as Filhas de Maria, por conter os esta
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além da» orações de missa, confissão, communbão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline.................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc................................... 600
Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas — 

Guimarães.


